
Metalúrgicos de Pinda vão 
receber processo de revisão 
do FGTS do Plano Collor

Publicação do Sindicato dos Metalúrgicos de Pindamonhangaba e Região - Edição 116, de Fevereiro de 2021 - Acesse: www.sindmetalpinda.com.br

Processo coletivo movido pelo Sindicato está na fase de apresentação das pessoas que têm 
direito ao reajuste e uma estrutura diferente foi feita para não gerar aglomerações

Trabalhadores da Ford 
mantém luta contra 
fechamento da fábrica

Justiça suspendeu demissões em massa até 
que a Ford negocie com sindicato

O Sindicato dos Me-
talúrgicos de Pinda está 
convocando a categoria 
para receber o pagamento 
de uma revisão do FGTS 
do Plano Collor. O prazo 
termina no dia 26 de feve-
reiro.

O processo é antigo, se 
refere a um período de 30 
anos atrás, e envolve mais 
de 5 mil pessoas. 

A questão da pandemia 
do Covid-19 preocupa a 
entidade, mas possibilitar 
a essas pessoas receber 
um dinheiro que precisam 
também é importante.

O sindicato organizou 
uma estrutura diferente 
pra poder dar andamento 
no processo, com todos os 
cuidados de prevenção re-
comendados pelos órgãos 
de saúde.
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A Revista Exame publi-
cou uma pesquisa. Pinda 
é a quarta melhor cidade 
do Brasil para investimen-
to industrial, muito na fren-
te de São José dos Cam-
pos.

A pesquisa analisou vá-
rios pontos, como geração 
de empregos, renda do 
trabalhador na indústria, 
exportação, distância de 
aeroporto, rodovias, entre 
outros. Mostrou também 
crescimento do comércio.

Agora eu pergunto 
para todas aquelas pesso-
as que criticam sindicato, 
que dizem que sindicato 
quer fechar empresa, que 
sindicato é radical, que 
provoca demissão: Como 
foi que Pinda alcançou 
esse resultado?

Como pode Pinda ter 
um sindicato que é um dos 
mais atuantes do Brasil, e 
falo isso com toda certe-
za e com muito orgulho, 
e  mesmo assim ser clas-
sificada como a 4ª melhor 

Pinda em 
4º lugar 
no Brasil

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

cidade para investimento 
do país?

Não estou querendo 
o mérito desse resultado,  
não. 

Mas quero sim falar 
que sindicato não prejudi-
ca empresa. E mais, a ca-
tegoria tem a sua parcela 
de contribuição.

A própria Gerdau já fa-
lou que aquele passo pra 
trás que demos em ano de 
crise foi importante pra ela 
mostrar para a alta direção 
que aqui tem negociação 
séria, e isso resultou em 
investimento.

Muitos países, como a 
Alemanha, não tem mais 
essa cultura de ódio aos 
sindicatos. 

Aqui, as pessoas agora 
estão vendo que isso é só 
jogada de patrão, e patrão 
parado no tempo.

Por André Oliveira*
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Expediente

Harsco paga 100% da PLR

Os trabalhadores da 
Harsco receberam no dia 
29 de janeiro a 2ª parcela 
da PLR, com 100% das me-
tas atingidas.

A assembleia da foto foi 
em março de 2020. A pri-
meira parcela fixa foi paga 

em agosto, e agora foi a 
segunda parcela, chegando 
assim a R$ 4.000 no total. 

O dirigente sindical Val-
dir Augusto parabeniza os 
trabalhadores pela unidade 
na luta pela PLR ao longo 
dos anos.

Metalúrgicos de Pinda vão receber 
revisão de FGTS do Plano Collor

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Pindamonhangaba 
está convocando a catego-
ria para receber o paga-
mento de uma revisão do 
FGTS do Plano Collor. 

O prazo termina no dia 
26 de fevereiro. A entidade 
estima que mais de 5 mil 
pessoas estejam envolvi-
das.

O processo abrange to-
dos que tiveram registro 
de trabalho em alguma fá-
brica metalúrgica de Pinda 
ou Roseira entre janeiro de 
1989 e abril de 1990. 

A ação judicial coletiva 
foi movida pelo sindicato 
e entrará na fase de apre-
sentação daqueles que têm 
direito para posterior pa-
gamento, que será realiza-
do diretamente pela Caixa 
Econômica Federal.

Em função da pandemia 
do Covid-19, o atendimento 
será apenas de recebimen-
to da documentação. 

O presidente do sindica-
to, André Oliveira, reforça o 
pedido para que as pesso-
as tomem os cuidados de 
prevenção ao Covid. 

“É mais uma ação im-
portante do sindicato. Sabe-
mos da gravidade da pan-
demia, mas não tem como 
adiar, por causa do prazo 
da Justiça e também por-
que muitas dessas pessoas 
devem estar precisando do 
dinheiro. Contamos com o 
apoio de todos para dar an-
damento nesse processo”, 
disse.

PLANO COLLOR
O Plano Collor foi um 

programa do governo de 
Fernando Collor que reali-
zou na época do Cruzeiro, 
em 1989, várias medidas 
para tentar conter a infla-
ção. Além de confiscar a 
poupança, o Plano Collor 
também deixou de fazer a 
atualização monetária do 
FGTS. 

O que os trabalhadores 
vão receber é esse reajuste 
com a correção até os dias 
atuais.

CAIXA JÁ PROPôS 
ACORDO SOBRE ISSO

A Caixa Econômica Fe-
deral fez uma proposta de 
acordo sobre essa mesma 
questão. 

Essa proposta foi dispo-
nibilizada para todos os bra-
sileiros, que tinham opção 
de aceitar ou não. 

Quem já aderiu a esse 
acordo, já recebeu e não irá 
receber de novo.

- Carteira de trabalho 
- Página da foto
- Página da qualificação 

(página atrás da foto)
- Página do CONTRATO DE TRABALHO 
que consta o registro em fábrica 
metalúrgica de Pinda ou Roseira entre 
janeiro de 1989 e abril de 1990

- Cartão do PIS 
- RG
- CPF
- Anotação do telefone para contato 

Os envolvidos precisam ir até o sindicato 
e entregar um envelope contendo 
cópia dos seguintes documentos:

ONDE ENTREGAR

Sede: Rua Sete de Setembro, 232, centro. 
Segunda a sexta, das 9h às 17h. 
Tel. 3522-1142 

Subsede Moreira César: 
Rua Albert Sabin, 40, Ipê 1. Segunda a 
sexta, das 9h às 13h e das 14h às 17h. 
Tel. 3637-3634

TRABALHADOR FALECIDO OU INCAPAZ

Após análise, o Departamento Jurídico 
fará contato com cada pessoa para 
confirmar se a documentação está correta

Todos com registro de trabalho em 
alguma fábrica metalúrgica de 
Pindamonhangaba ou Roseira no período de 
JANEIRO DE 1989 a ABRIL DE 1990

Basta trazer a documentação do trabalhador. 
Os documentos de comprovação do vínculo do 
beneficiário terão que ser apresentados depois, 
diretamente para a Caixa Econômica Federal.

OBS.:

Atendimento normal durante o Carnaval

DOCUMENTAÇÃO

QUEM TEM DIREITO?

Envelopes com a documentação devem ser 
entregues até o dia 26 de fevereiro na sede do 
sindicato no centro (foto) ou na subsede de 
Moreira César
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Após protesto ano passado, PLR 
da Gerdau foi melhor este ano

No dia 21 de janeiro a 
Gerdau fez o pagamento 
da 2ª parcela da PLR, o que 
representa uma injeção de 
cerca de R$ 10,3 milhões 
na economia.

O pagamento é feito com 
base nos salários, no lucro 
global e conforme a produ-
ção de cada área. Na Ger-

dau, a PLR recebe o nome 
de Programa Metas.

Um ano atrás os traba-
lhadores fizeram um protes-
to por problemas nos resul-
tados apresentados. Este 
ano a situação foi diferente.

Apesar do sindicato con-
tinuar cobrando mais trans-
parência da empresa, os 

números ficaram mais pró-
ximos da realidade do chão 
de fábrica. 

Teve áreas como a 
FEP, que atingiu quase os 
100%, que é de 1,25 salá-
rio, outras nem tanto como 
no Acabamento da Pesada, 
mas todas ficaram perto de 
um salário.

Protesto na porta da fábrica em janeiro de 2020, quando os números 
das metas caíram e os trabalhadores cruzaram os braços

Vela apresenta Projeto 
de Lei pelo emprego

Vela na 1ª sessão do ano, que ele presidiu por 
ter sido o mais votado, com 2.161 votos

O vereador Herivelto 
Vela, apresentou no dia 1º 
de fevereiro, indicação de 
Projeto de Lei nº 3/2021, 
para que Pinda tenha o 
programa Banco de Em-
pregos, com cadastro ex-
clusivo para moradores da 
cidade.

Vela citou que a cidade 
tem uma unidade do PAT 
(Posto de Atendimento ao 
Trabalhador), mas que o 
mesmo por ser um órgão 
estadual, atende toda a re-
gião, e que outras cidades, 
como Taubaté, tem um 
banco de empregos que 
aceita cadastro unicamen-
te de moradores da cidade.

“Emprego pra Pinda. 
Vou insistir nessa questão. 
Já recebi muitas reclama-
ções de pessoas de Pin-
da, com boa qualificação, 
indignados por verem o 
emprego ficando com gen-
te de outro estado. Dá pra 
fazer. Vamos buscar todo 

apoio possível para viabili-
zar isso”, disse.

Ainda em janeiro, Vela 
esteve em uma reunião 
em Brasília para discutir o 
caso da Ford. Também co-
brou prorrogação do auxílio 
emergencial e pediu emen-
das para Pinda.

Após protesto, fábrica Latasa 
paga adicionais aos trabalhadores

Trabalhadores votaram em assembleia e fizeram uma hora de protesto
Os trabalhadores da 

Latasa fizeram uma parali-
sação no dia 8 de fevereiro 
contra contra falta de pa-
gamento de horas-extras e 
dos adicionais, como adi-
cional noturno, insalubrida-
de e periculosidade. 

Os trabalhadores tam-
bém denunciaram  o exces-
so de jornada, inclusive de 
casos de 16 horas e da falta 
de EPI na empresa.

Eles aprovaram 1 hora 
de protesto em assembleia 
e a adesão foi total.

Após o protesto, a dire-
ção da empresa regularizou 
os pagamentos. 

O sindicato parabeniza 
os trabalhadores pela uni-
dade e continua cobrando 
da empresa solução para 
os demais problemas.

Assembleia na Novelis aprova proposta da 
Campanha Salarial com aumento na PLR

Os trabalhadores da No-
velis aprovaram no final de 
dezembro, a proposta da 
Campanha Salarial: Rea-
juste salarial de 3,44%, com 
inflação mais 0,5% de au-
mento real, e um acréscimo 
no teto da PLR, em média 
R$ 800 a mais no pagamen-
to, conforme os salários.

Em julho, a categoria 
realizou uma série de pro-
testos quando a empresa 
realizou o corte de metade 
da PLR. Outras duas para-
lisações ocorreram em no-
vembro.

A proposta de aumen-
to na PLR atendeu o an-
seio dos trabalhadores, 

que aprovaram por grande 
maioria.

De acordo com o dirigen-
te Odirley Prado, com o re-
torno do pagamento integral 
e novo acréscimo, o paga-
mento para o funcionário 
com o menor salário será 
de R$ 7.000,00 na segunda 
parcela, em abril.

Assembleia que aprovou nova proposta no final de dezembro, 
seguindo as regras de distanciamento, como todas as outras; o menor 
salário vai receber R$ 7.000 de PLR na segunda parcela, em abril

BRONCAMete

Novelis: Guarda Patrimonial / COVID

O sindicato está rece-
bendo mais denúncias 
sobre a chefia da Guarda 
Patrimonial. Trabalhado-
res reclamam de pressões 
diárias. 

O chefe, que tem cos-
ta quente, até afastou um 
líder com a desculpa de 
ser pedido do cliente, mas 
não foi.

Mais um excelente fun-
cionário, que dava o san-
gue pela empresa, perdeu 
emprego por capricho do 
chefe da guarda.

O pior de tudo é a ocor-
rência de assaltos no pos-
to da adutora. Trabalhado-
res estão em choque com 
uma situação insegura 
que continua. E a chefia 
pressionando pra traba-
lhar nas folgas. 

Teve funcionário que 
foi parar no ambulatório da 
Novelis com pressão alta. 
A esposa teve que levar o 
cara pra casa. Ninguém 
mais está aguentando. Os 
trabalhadores estão sufo-
cados.

Também recebemos 
denúncias de que um co-
ordenador da Novelis foi 
para a fábrica mesmo com 
exame positivo pra Covid, 
o que inclusive é um cri-
me. 

O sindicato já tem co-
brado da Novelis a apu-
ração dessa denúncia e 
também de outra sobre 
a terceira Mip, que está 
fazendo a expansão. Ela 
está com surto de Covid e 
não tem aplicado as medi-
das necessárias.

Vela entrega 
documento pelos 
empregos da Ford ao 
presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, em 
visita a Brasília no dia 
27 de janeiro

Gilson Leandro

Adilson Alvarenga-CVP

Arquivo pessoal
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Trabalhadores da Ford mantém 
luta contra fechamento da fábrica

O Brasil foi surpreendido 
pela notícia do fechamento 
da montadora Ford. 

O anúncio foi feito sem 
qualquer negociação com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté, e inclusive des-
cumpre o acordo feito com 
a entidade. 

A fábrica de Taubaté 
tem 830 trabalhadores, que 
contam com estabilidade no 
emprego até dezembro de 
2021. 

Esse período de estabi-
lidade é resultado dos acor-

dos de redução de jornada 
e salários firmados durante 
a pandemia. 

No mesmo dia do anún-
cio, o sindicato já iniciou os 
protestos e um plano de luta 
foi aprovado pela categoria. 

No dia 13 de janeiro, 
teve um protesto na frente 
da Câmara Municipal de 
Taubaté. 

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Pinda esteve 
lá pra contribuir com a luta 
dos companheiros da Ford, 
também na carreata que 

ocorreu até a Basílica de 
Aparecida e várias ações.

No último dia 5, a Justiça 
do Trabalho suspendeu o 
processo de demissão em 
massa e estabeleceu que 
a Ford apresente um crono-
grama de negociação com 
o Sindicato.

São 5 mil funcionários di-
retos nos três estados: São 
Paulo, Bahia e Ceará, mas 
o  Dieese estima uma perda 
de 124 mil postos de traba-
lho em toda a cadeia produ-
tiva no país.

Protesto na Avenida do Povo, em Taubaté, no dia 13 de janeiro

Trabalhadores reintegrados 
voltam para a Tenaris Confab

O ano começou com 
novidade boa para vários 
companheiros, como o Ze-
zão, Gerson, Bento, Marco 
Antônio, o Sanches e tam-
bém o Barba, que retorna-
ram para a Tenaris Confab, 
na unidade Tubos.

A direção da empresa ti-
nha ignorado a estabilidade 
da nossa Convenção Cole-
tiva por questões de saúde, 
ignorado o direito desses 

companheiros e insistido na 
demissão deles, de forma 
irregular.

Eles foram reintegrados 
por ação judicial. Alguns 
foram reintegrados antes e 
entraram direto na suspen-
são de contrato. 

Em janeiro, todos vol-
taram para a fábrica, com 
sentimento de justiça sendo 
feita. Parabéns companhei-
ros.

Comitê dos Aposentados faz 
sorteio de prêmios

Wilson Ronconi, aposentado pela Alcoa, foi o 
grande ganhador da TV 43” 4k

O Comitê Sindical dos 
Aposentados Metalúrgicos 
realizou no dia 17 de de-
zembro, um sorteio de prê-
mios. O sorteio foi exclusivo 
para sócios do comitê dos 
aposentados, ocorreu pela 
listagem e envolveu todos 
que estavam em dia com o 
pagamento das mensalida-
des.

O grande ganhador da 
TV de 43” UHD, com Pro-
cessador Crystal 4K foi Wil-
son Luiz Ronconi, que apo-
sentou pela Alcoa.

“Na hora foi só emoção. 
Eu comecei na Ford, depois 
ISA e Alcoa, onde aposen-
tei. Sempre fui sócio de 
sindicato, sempre vou ser, 

sempre acreditei, e sempre 
que precisei de médico tam-
bém tive esse apoio.”

PRÊMIOS PRINCIPAIS: 
Televisão 43”: Wilson Luiz 
Ronconi, Bicicleta: Waldecir 
de Paiva Lemes, Forno elé-
trico: Aldinei Menezes Pin-
to, Ventilador José Monteiro 
da Silva e Cafeteira: Adão 
Alves Dias.

PRÊMIOS EXTRAS:
Cesta de Natal: José Maria 
dos Santos, Faqueiro: Cel-
so Moreira, Camisa do Bar-
celona: Sérgio dos Santos 
Martins, Jogo de Toalha e 
Jogo de Cama: Valdir Fran-
cisco de Souza.

Trabalhadores da GV reclamam 
excesso de fumaça química

O Sindicato dos Metalúr-
gicos realizou no dia 4 de 
fevereiro, uma panfletagem 
na GV do Brasil para denun-
ciar o descaso da empresa 
com o excesso de fumaça 
química no setor de Aciaria.

Segundo o dirigente sin-
dical Paceli Alves, a GV fez 
um “paradão” de manuten-
ção no final de ano, mas 
não resolveu isso.

Além de ser prejudicial 
para a saúde dos funcio-
nários o problema também 
gera risco de acidente.

“Não dá pra enxergar 
nada. Dependendo do lugar 
nem a cabide do pontoneiro 
você enxerga. O Sindicato 
já fez várias reclamações 
sobre isso lá atrás. Melho-
rou durante um tempo, ago-
ra piorou de vez”, disse.

De acordo com ele, o 

exaustor tem dois motores, 
o que já não supre a neces-
sidade do setor. Além disso, 
é frequente ele estar ope-
rando com apenas um mo-
tor e o reparo demora para 
acontecer, chegando a ficar 
meses assim.

Além da falta de manu-

tenção, a empresa também 
não faz adequações no pro-
cesso produtivo para dimi-
nuir o excesso da fumaça.

“O processo todo está 
no limite do limite pra for-
çar a produção. É o lucro 
a qualquer custo. Ninguém 
aguenta mais isso”.

Direção dos metalúrgicos de Pinda presente no ato da Ford em Taubaté

Os dirigentes Adriano Careca e Paceli Alves, 
com boletim de protesto contra o descaso no 
setor de aciaria da GV do Brasil

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal


